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Palavra do Presidente

Caros colegas médicos veterinários 

e zootecnistas de Minas Gerais

O ano de 2009 está prestes a terminar. É hora de

fazer o balanço de nossas realizações, das pro-

messas cumpridas e também de fazer planos fu-

turos para o novo ano que se anuncia.

O CRMV-MG intensificou seu trabalho de fis-

calização junto aos profissionais e empresas ins-

critas neste conselho de classe e também buscou

mostrar à sociedade o valor e o respeito que me-

recem os colegas médicos ve-

terinários e zootecnistas. Di-

versas foram as ações de mar-

keting profissional para mos-

trar ao povo mineiro a im-

portância do trabalho de nos-

sa classe, não só no campo

da saúde pública, mas na se-

gurança alimentar, na vigi-

lância sanitária, no agrone-

gócio,  na pesquisa e no ensi-

no. Mantivemos estreito con-

tato com as autoridades pú-

blicas federais, estaduais e

municipais em atividades voltadas aos interesses

dos colegas mineiros. Foram inúmeras as parce-

rias em eventos voltados a atualização e aper-

feiçoamento, todas dentro do Projeto de Edu-

cação Continuada do CRMV-MG. Acreditamos

que investir em educação muito contribui para

a prestação de melhores serviços. 

Estamos nos preparando para o futuro. Hoje es-

tão em atividade, em Minas Gerais, 19 cursos de

Medicina Veterinária e 13 de Zootecnia. Isso sig-

nifica que daqui a dois anos, aproximadamente,

graduar-se-ão cerca de 950 veterinários e 400

zootecnistas anualmente. Em menos de cinco

anos teremos, em novas inscrições, a metade dos

atuais profissionais inscritos neste CRMV-MG,

isto sem falar no aumento do número de empre-

sas aqui registradas. Por este motivo, a plenária

do CRMV-MG reunida em

11 de dezembro aprovou um

novo regimento com mudan-

ças significativas no organo-

grama de trabalho deste con-

selho, todas elas com o obje-

tivo de preparar a adminis-

tração para os próximos a-

nos.  Serão contratados no-

vos servidores para atuarem

na área administrativa, de

informática e fiscalização. O

edital está previsto para sair

ainda este ano. 

Em 2010 daremos inicio aos cursos de preparação

para responsáveis técnicos, uma das ações pro-

postas pela atual diretoria deste CRMV-MG. Pa-

ra tal, estamos finalizando a programação destes

cursos nas várias áreas de interesse das profissões,

além dos contatos com colegas e instituições que

irão participar conosco de sua realização.

Em nome da Diretoria Executiva e do Corpo de

Conselheiros, agradecemos a todos os que nos

tem ajudado a realizar este trabalho de gestão

frente a este CRMV-MG, em especial aos servi-

dores desta casa, colegas que não medem esfor-

ços para fazer daqui a Casa do Médico Veteri-

nário e a Casa do Zootecnista destas Minas Gerais.

Feliz Natal para todos e um ano de 2010 de mui-

tas realizações.

Atenciosamente

Prof. Nivaldo da Silva

CRMV-MG nº 0747

Presidente

“O CRMV-MG intensificou
seu trabalho de fiscalização
junto aos profissionais e em-
presas inscritas neste con-
selho de classe e também

buscou mostrar à sociedade o
valor e o respeito que mere-
cem os colegas médicos ve-
terinários e zootecnistas”

Acontece

Reunião da Associação Sul Mineira de Médicos Veterinários
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No dia 29 de novembro os membros da ASUMEV

(Associação Sul Mineira de Médicos Veterinários)

reuniram-se para uma confraternização natalina.

O presidente do CRMV-MG, Prof. Nivaldo da

Silva, esteve presente e ressaltou o apoio do con-

selho a todas as entidades de classe ligadas à Me-

dicina Veterinária e Zootecnia de nosso estado.  

Antes de ser ASUMEV, a entidade era chamada

de AMVVR (Associação Sul Mineira de Médicos

Veterinários de Varginha e Região do Sul de Mi-

nas). No início da década de 90, alguns médicos

veterinários de Varginha e Eloi Mendes reuni-

ram-se informalmente. O encontro evoluiu e, no

dia 12 de junho de 1992, no auditório do antigo

IBC de Varginha, 30 profissionais da área pro-

moveram a primeira reunião oficial e a fundação

da AMVVR. A associação era composta por re-

presentantes de Varginha, Eloi Mendes, Três Co-

rações e Três Pontas. Na ocasião foi eleito o pri-

meiro presidente, Dr. Carlos Alberto Campos

Jardim, e foi também aprovado o estatuto, pas-

sando a associação a ter personalidade jurídica.

O objetivo era promover o congraçamento entre

os médicos veterinários, assim como palestras

para a reciclagem e também representar a classe

perante os poderes constituídos e a sociedade.

Com o passar do tempo, a entidade cresceu.

Profissionais de todo o Sul de Minas filiaram-se

e hoje são mais de 130. Esse crescimento levou à

mudança do nome para ASUMEV. O atual presi-

dente, Dr. Carlos Alberto Campos Jardim, pre-

tende conquistar novos associados com o intuito

de fortalecer a própria associação e por conse-

quência a classe.

Confraternização natalina da ASUMEV 



A Prefeitura de Contagem, por meio da Secre-

taria de Saúde, realizou, no dia três de dezembro,

o I Seminário de Vigilância em Saúde. O evento,

que contou com uma extensa programação, teve

entre as palestras uma que destacou o Centro de

Controle de Zoonoses da cidade, inaugurado em

outubro de 2008 e considerado modelo.

O médico veterinário José Renato de Rezende

Costa coordenou, junto ao setor de obras, engenha-

ria e arquitetura do município, os trabalhos de cons-

trução do CCZ. Durante este período, respondia

pela chefia da unidade. Hoje, é gerente de zoo-

noses de Contagem. Ele acredita que o centro tem

tido visibilidade porque trabalha com a idéia de

mudança de comportamento da sociedade para

que haja uma política de controle populacional

mais abrangente e participativa. Para Costa, é

necessário que todos tenham noção do que é e

pratiquem a guarda responsável, termo que desi-

gna a compreensão que a posse de um animal é

um comprometimento que dura uma vida e que

ele tem, como nós, direito de viver com saúde do

primeiro ao último dia de vida.  “O trabalho sem

dúvida nenhuma é muito promissor e a socie-

dade precisa entender o que é realmente a guarda

responsável”, defende. 

Por esse motivo, as ações realizadas pelo CCZ in-

cluem castração de animais domiciliados, infor-

mação e educação da população. De acordo com

Costa, os médicos veterinários realizam palestras

educativas nas escolas, associações de bairro, igre-

jas, comunidades e outros locais, a fim de di-

fundir conhecimento e prestar conscientização.

A disponibilização para adoção também é uma

prática, mas sempre depois de triagem que avalia

a saúde e o temperamento dos animais.  “Não se

pode mais tirar da rua e só praticar eutanásia”,

defende. 

Uma vez que o governo federal ainda não finan-

cia centros de esterilização, a prefeitura assumiu

a responsabilidade e criou um centro com bloco

cirúrgico. Como resultado, a fila para castração

de cães e gatos já ultrapassa o número de 500 ani-

mais, mesmo com a média de oito cirurgias prati-

cadas diariamente. Esse tipo de iniciativa beneficia

não somente a sociedade, mas abre outras opor-

tunidades de trabalho para os médicos veteri-

nários. Uma vez que o poder público se conscien-

tiza da importância desses profissionais no exer-

cício da saúde pública, mais vagas com certeza

serão geradas. 

Acontece
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CCZ de Contagem participa do I Seminário 
de Vigilância em Saúde 

O CFMV, na Resolução nº 922, de 09 de novembro de 2009, fixou os valores das anuidades de pessoas

físicas e jurídicas, taxas e emolumentos, para o exercício de 2010. 

O referente à pessoa física é R$ 275,00 (duzentos e setenta e cinco reais) e será pago via boleto. 

As três possibilidades de pagamento são:

• Em parcela única, com desconto e vencimento no dia 31/01/2010 (primeiro boleto).

• Em parcela única, sem desconto e vencimento no dia 31/03/2010 (segundo boleto).

• Em três parcelas iguais com vencimento nos dias 31/01/2010 (terceiro boleto), 28/02/2010 (quarto

boleto) e 31/03/2010 (quinto boleto), respectivamente. 

As opções de pagamento são excludentes e, uma vez que a escolha foi definida, os boletos que cor-

respondem às outras devem ser descartados.

Os valores que concernem à pessoa jurídica serão cobrados de acordo com as seguintes classes de

capital social:

I- até R$ 5.320,50................................................................R$ 423,00

II- acima de R$ 5.320,51 até R$ 31.923,00........................R$ 617,00

III- acima de R$ 31.923,01 até R$ 138.333,00...................R$ 796,00

IV- acima de R$ 138.333,01 até R$ 287.307,00.................R$ 922,00

V- acima de R$ 287.307,01 até R$ 1.383.330,00.............R$ 1.184,00

VI- acima de R$ 1.383.330,01 até R$ 2.873.070,00........R$ 1.425,00

VII- acima de R$ 2.873.070,00........................................R$ 1.771,00

Vale ressaltar que o pagamento não é facultativo e o Conselho Regional de Medicina Veterinária de

Minas Gerais, como uma Autarquia Federal, deve aplicar as normas legais que não foram definidas

por ele, mas que recaem sobre seu exercício. 

Quem Faz

Raimunda Maria de Souza tem 56 anos. Deles,

quase 33 foram dedicados ao CRMV-MG. Ou

seja, ela está na casa desde seu primeiro endere-

ço, viu de perto cada conquista da instituição e

olha com carinho para cada esquina da história.

Presenciou o que chama de “evolução da profis-

são, tanto de médico veterinário quanto de zoo-

tecnista”. E ajudou a construí-la, na medida que

entregou tanto de si à instituição. “Dediquei – e

dedico – muito ao meu trabalho, é uma respon-

sabilidade. Eu faço por onde retribuir a confi-

ança que é depositada em mim”, afirma às vés-

peras de seu aniversário de contratação, dia cinco

de janeiro. 

Na verdade, responsabilidade é uma palavra

muito repetida por Raimunda. E não poderia ser

diferente. Por trás do sorriso constante e da sim-

patia característica, ela deixa claro que é com este

substantivo que se aprende, cresce e supera expec-

tativas. E também que são vencidos obstáculos.

Um deles, que conta se divertindo, foi a informa-

tização do conselho. Quando os pagamentos,

registros, arquivos e afins ganharam a ajuda dos

computadores, ela confessa que ficou receosa.

Teve medo de não acompanhar as mudanças.

Obviamente, sempre com a ajuda dos colegas,

como gosta de enfatizar, tirou de letra. E hoje

não consegue se imaginar datilografando che-

ques, boletos em quatro vias e afins. Mas isso não

quer dizer que o trabalho ficou menos impor-

tante. Na verdade, ela explica que se deve ficar

“muito atento, pois qualquer coisa que se esque-

ce, atrapalha todo o processo”. Hoje no cargo de

assistente administrativo II, ela gosta também de

enfatizar o quanto é grata. “Aprendi muito aqui

e agradeço profundamente a Deus, meu pai, a

todos os diretores que passaram por aqui, aos

gerentes, colegas, funcionários terceirizados, es-

tagiários, empresas e o pessoal das delegacias pe-

lo carinho”.

A mulher por trás do uniforme tem interesses

variados. Viajar, ouvir música – pagode e românti-

ca – e ler são apenas alguns dos seus verbos pre-

diletos. Ao lado deles está malhar. Ela confessa

que sonhava em se formar em Educação Física.

Mas, mesmo não se profissionalizando, faz ques-

tão de se exercitar com frequência. No entanto,

é Paulo Fernando, o filho de dezoito anos, que

faz emergir o melhor sorriso. “Sou muito dedicada

à família”, conta. Não há quem duvide, especial-

mente tendo em vista sua postura no trabalho.

Equipe do CCZ de Contagem

Resolução
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Acontece

Solenidade em Belo Horizonte celebra os 61 anos 
da Emater-MG 
Uma solenidade realizada no dia 23 de novem-

bro, na sede da Empresa de Assistência Técnica e

Extensão Rural do Estado de Minas Gerais (Ema-

ter-MG), em Belo Horizonte, marcou os 61 anos

de existência da empresa pública mineira. Partici-

param da cerimônia o vice-governador professor

Antonio Anastasia, que proferiu palestra sobre

“O papel do Estado nos avanços da extensão ru-

ral e os desafios futuros”; secretário de Estado de

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, Gilman

Viana Rodrigues, e o presidente da Emater-MG,

José Silva Soares, o presidente do CRMV-MG,

prof. Nivaldo da Silva, além de prefeitos, deputa-

dos e representantes de empresas parceiras, entre

outros convidados.

Em sua palestra, o vice-governador destacou o

papel da empresa no estado, hoje presente em

94% dos municípios mineiros, e considerou de

grande relevância social o efeito de suas ações, a

exemplo de outras áreas sociais. “A Emater é a en-

tidade mais presente nos 853 municípios minei-

ros. É um exemplo extremamente positivo desta

gestão de descentralização. Tem um papel social

tão grande quanto as áreas sociais, de educação

e saúde”, ressaltou.

Para o presidente José Silva, a empresa evoluiu

de acordo com os tempos. “De 2003 pra cá, ela se

transformou em uma empresa de desenvolvi-

mento sustentável que constrói políticas públicas

com os agricultores, parceiros e com os municí-

pios e garante que, transformações, tecnologias,

e inovações cheguem a todos os agricultores, es-

pecialmente os familiares”. De acordo o presi-

dente, a empresa incentiva “todo o segmento do

agronegócio para que tome decisões estratégicas

com foco na qualidade, mercado e gestão da pro-

priedade”. 

A cerimônia, transmitida pela Internet, pôde ser

acompanhado pelos profissionais locados nas 32

regionais da empresa no interior, Projeto Jaíba e

unidade Verdeminas, em Bambuí. Na capital,

vários funcionários receberam medalhas pelos

serviços prestados. Além dos profissionais, 18 em-

presas parceiras foram homenageadas, entre elas

o CRMV-MG. Prof. Nivaldo da Silva recebeu a

condecoração em nome da entidade. 

Fonte: Assessoria de Comunicação da Emater-MG

Brasil deve alcançar três mil propriedades livres
de brucelose e tuberculose até 2011
“A meta do Ministério da Agricultura é que o

Brasil alcance três mil propriedades livres de bru-

celose e tuberculose, até o fim de 2011. Para isso,

além do trabalho do governo é essencial o engaja-

mento do setor privado no estabelecimento de

políticas de incentivo à adesão dos fornecedores

à certificação”. A declaração é do chefe da Divi-

são de Brucelose e Tuberculose, da Secretaria de

Defesa Agropecuária (SDA), José Ricardo Lobo,

que participou da 22ª reunião ordinária da Câ-

mara Setorial da Cadeia Produtiva do Leite e De-

rivados, no dia 30 de novembro, em Brasília.

Segundo Lobo, os produtores de leite tipos A e B

precisam da certificação, para os demais não há

obrigatoriedade. “Esse é um instrumento para

que os criadores e setor agroindustrial agreguem

valor aos seus produtos e garantam a segurança

sanitária dos alimentos. Hoje, temos 126 propri-

edades livres da brucelose e tuberculose e 80 em

processo de certificação. Para obter o documento

é necessário apresentar três testes negativos das

doenças em todos os animais”, explicou.

No caso da brucelose, os exames são realizados

em animais acima de 24 meses e, da tuberculose,

no rebanho com mais de seis semanas de idade.

O certificado tem validade de um ano.

Para mais informações sobre o Programa Na-

cional de Controle e Erradicação da Brucelose e

Tuberculose Animal (PNCEBT) envie e-mail pa-

ra tub-bru@agricultura.gov.br

Fonte Ministério da Agricultura

Acontece

O Instituto Mineiro de Agropecuária e a Secre-
taria de Estado da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento, realizaram, no dia nove de dezem-
bro, no auditório do IMA, o lançamento da
quarta edição do Projeto Sanitaristas Mirins.
O CRMV-MG foi representado por seu vice
presidente, Dr. Fernando Leander.
O objetivo do projeto executado pela Coorde-
nadoria de Educação Sanitária do IMA é for-
necer informações sanitárias agropecuárias e
proporcionar novos comportamentos, no que
se refere à saúde animal, vegetal, ambiental e se-
gurança alimentar para crianças que vivem em
zonais rurais. Para tal, é produzido material di-
dático, professores são treinados e o conheci-
mento é disseminado. De acordo com Beth
Rios, gerente do Sanitaristas Mirins, a projeção
para o próximo ano é a produção de 17 mil li-
vros para serem trabalhados com professores e
alunos. Rios conta que “a aceitação está sendo
muito boa, o relato das professoras é de que os
alunos estão interagindo mais com os pais porque
aprendem conteúdos que usam no cotidiano”. 
O diretor geral do IMA, Altino Rodrigues Ne-
to, afirma que “o programa trouxe um resul-
tado que o IMA precisava”. Neto acredita que
“a partir do momento que nós iniciamos este tra-
balho, grandes mudanças e transformações são
observáveis naquelas comunidades rurais”.
O projeto teve início em Curvelo e lá foi pro-
movido um encontro regional, no dia 27 de
novembro, que contou com outros três muni-
cípios: Morro da Garça, Inimutaba e Presidente
Juscelino. Participaram 280 alunos de escolas
municipais. Eles apresentaram números artísti-
cos com a temática disseminada pelo Sanitaris-
tas Mirins. O idealizador e responsável pelo pro-
jeto na cidade é o médico veterinário Antônio
Eustáquio da Fonseca, fiscal agropecuário e coor-
denador regional de educação sanitária do IMA.
Na ocasião, a médica veterinária e fiscal do
CRMV-MG, Patricia Prata Maluf, esteve pre-
sente representando a instituição. 

IMA lança quarta edição
do projeto Sanitaristas
Mirins

CRMV-MG recebe homenagem da Emater-MG

Participantes do 30º Curso de habilitação ao 
PNCEBT - Escola de Veterinária da UFMG

Antônio Eustáquio da Fonseca no encontro regional 
do Projeto Sanitaristas Mirins
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Acontece

SOMVEMATA tem nova diretoria
Em reunião plenária realizada em Juiz de Fora,

no Country Clube Cascatinha, em quatro de de-

zembro, a Sociedade de Médicos Veterinários da

Zona da Mata (SOMVEMATA) elegeu a nova di-

retoria que conduzirá os destinos da entidade

nos próximos dois anos. Ela é composta por: pre-

sidente Eduardo Lopes,  vice Júlio Fávero Teixeira,

secretário Hugo Vieira Fajardo, tesoureiro Antô-

nio José Gomes Bastos, diretora sócio-cultural

Ana Paula Daibert, conselheiros Geraldo Rodri-

gues Miranda, Luciano Porcaro Puga e Marion

Ferreira Gomes e suplentes de conselheiros Rô-

mulo Barbosa De Castro, José Carlos Pontelo e

João Lisboa Sobrinho. 

Os eleitos terão vários desafios, entre eles buscar

maior participação dos médicos veterinários e zoo-

tecnistas que atuam na Zona da Mata nas ativi-

dades desenvolvidas pela entidade. Presente à reu-

nião, o presidente do CRMV-MG, prof. Nivaldo

da Silva, parabenizou a diretoria eleita e enfati-

zou o compromisso de trabalhar em conjunto

com todas as associações de classe de Minas Ge-

rais, buscando o fortalecimento e a maior repre-

sentatividade das mesmas. Na ocasião, Dr. Murilo

Pacheco apresentou relatório das ações desen-

volvidas durante seu mandato como presidente.

Após a reunião, todos se juntaram para festejar

o acontecimento.  

Confraternização após eleição da nova diretoria
da SOMVEMATA

Acontece

Paulo César Dias Ma-

ciel (PC) asumiu, em

novembro, a delega-

cia regional de Uber-

lândia. O médico ve-

terinário, formado em

1991, tem pós gradu-

ação na área de ges-

tão e também em mar-

keting. Possui experi-

ência como empre-

sário no ramo de pet

shop e atualmente é sócio proprietário da dis-

tribuidora Tripet, além de atuar também como

professor. Entre as metas do novo delegado re-

gional está o planejamento e implantação de

um curso de Responsabilidade Técnica, dentro

do Projeto de Educação Continuada. 

Paulo César Dias Maciel
é o novo delegado 
regional de Uberlândia

CRMV-MG tem prestação de contas em situação regular junto ao CFMV 
O processo de prestação de contas do CRMV-MG,

referente ao exercício de 2008, foi aprovado junto

ao CFMV. Entre as ações desenvolvidas que tive-

ram seus respectivos dispêndios relatados estão

a fiscalização de empresas, inscrições de pessoas

físicas e jurídicas, combate à inadimplência, ins-

tauração de processos éticos, reuniões e manuais

de responsabilidade técnica, modernização do

sistema de informática, o Projeto de Educação

Continuada (parceria em eventos, publicação dos

cadernos técnicos, Revista VeZ e boletim infor-

mativo CRMV-MG Com Você), a produção da

cartilha comemorativa dos 40 anos da regula-

mentação da Medicina Veterinária e da Zootec-

nia, a instalação de novas delegacias regionais e

a reforma e adaptação do imóvel adquirido para

funcionar como sede da delegacia de Montes

Claros.

Nova diretoria da AFA-MG
A Associação dos Fiscais Agropecuários de Minas

Gerais (AFA-MG), entidade que congrega os mé-

dicos veterinários e zootecnistas que trabalham

no Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA), ele-

geu nova diretoria executiva para a gestão 2010/11.

Segundo os eleitos, a novidade é a união de forças

dos funcionários fiscais do IMA. O quadro agora

é composto por:

• Presidente: 

Méd. vet. Sóter Caio Baptista de Abreu

• Vice-Presidente: 

Eng. Agron. Maria Eugênia Assis de Castro

• 1ª Secretária: 

Méd. vet. Patrícia Barros Reis da Fonseca

• 2º Secretário: T. Agrícola Paulo Rogério

• 1º Tesoureiro: Méd. vet. Geraldo Márcio Ribeiro

• 2º Tesoureiro: Méd. vet. Antônio de Souza Filho


